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Os bubalinos são considerados animais de tripla aptidão. Dependendo 
da região são utilizados para produção de carne, leite ou tração. No Rio 
Grande do Sul, a grande maioria das propriedades dedica-se à produção 
de carne. A produção de leite, no entanto, vem ganhando mercado, 
principalmente devido à constituição físico-química desse produto nobre 
que permite a elaboração de derivados lácteos de alta qualidade.
Este trabalho mostra um diagnóstico preliminar sobre a produção leit-
eira de bubalinos no Rio Grande do Sul. Pelos dados coletados, até o 
momento, está evidente que a pesquisa pode colaborar para que essa 
atividade se torne mais produtiva. Para tanto, é necessário a identi-
fi cação de animais com potencial genético para aumentar não só a 
produção, mas, também, a qualidade do leite, o que é essencial para a 
produção de laticínios de alta qualidade, principalmente a mozarela, que 
é muito valorizada no mercado.
A Embrapa Clima Temperado e as demais instituições parceiras, 
poderão colaborar para que a cadeia produtiva do leite bubalino, no 
extremo Sul do país, seja desenvolvida, não só identifi cando os pontos 
onde esse sistema apresenta difi culdades, mas principalmente, implan-
tado um programa de melhoramento genético e desenvolvendo e/ou 
adaptando tecnologias que possam tornar essa atividade pecuária mais 
atrativa. 
Waldyr Stumpf Junior
Chefe-Geral
Embrapa Clima Temperado
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      1-Introdução
A utilização econômica dos bubalinos para a produção leiteira é re-
cente no Extremo Sul do país. A partir do ano de 2000, com a criação 
da Cooperbúfalo (Cooperativa Sulriograndense de Bubalinocultores) a 
cadeia produtiva desse setor começou a ser estruturada e hoje estão 
disponíveis no mercado produtos lácteos (principalmente queijos) identi-
fi cados e valorizados como tal. 
A produção atual desses laticínios atende 50% da demanda, sendo que 
somente sete propriedades das mais de 300 existentes no estado, se 
dedicam à exploração da aptidão leiteira de búfalas. Segundo dados da 
Cooperbúfalo são produzidos no Rio Grande do Sul em torno de 130 mil 
litros de leite por ano.
O leite de búfala tem coloração branco-opaca, provocada pela ausência 
de pigmentos carotenóides, e sabor adocicado. Em relação ao leite bo-
vino, apresenta micelas de caseína maiores, fazendo com que a coal-
hada retenha menos água durante a ação do coalho; apresenta glóbulos 
de gordura maiores e de cor branca. É fonte de minerais como cálcio e 
fósforo e, principalmente, de vitamina A. Além disso, apresenta baixa 
estabilidade em altas temperaturas e sua elevada acidez deve-se a 
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a maior quantidade de caseína (HÜHN et al., 1991). A microfl ora do leite bubalino é mais 
rica em cepas de lactobacilos, que dão o aroma e sabor ao queijo, do que a do leite bo-
vino, além de possuir atividade antibacteriana maior (FRANCISCIS; DI PALO, 1994).
A grande importância do leite bubalino está em proporcionar produtos lácteos de quali-
dade, principalmente à mozarela que vem sendo comercializada por valores até quatro 
vezes superiores ao similar bovino. Por ser mais concentrado, possuir maiores teores de 
gordura, proteína e minerais, o leite dessa espécie, supera o rendimento industrial do leite 
bovino em mais de 40% (NASCIMENTO; MOURA CARVALHO, 1993). 
O objetivo deste trabalho é avaliar a produção e a qualidade do leite de búfalas criadas no 
Rio Grande do Sul, como subsídio à implantação de programa de melhoramento genético 
e desenvolvimento e/ou adaptação de tecnologias que tornem essa atividade pecuária 
mais atrativa. 
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Metodologia
         
Estão sendo avaliadas duas propriedades localizadas na região leste 
do Rio Grande do Sul, cada uma com aproximadamente 70 búfalas em 
lactação, uma produtora da raça Mediterrânea (propriedade 1) e a 
outra da raça Murrah (propriedade 2). O sistema alimentar utilizado é 
a pasto com suplementação. Na propriedade 1, os animais pastejam 
campo nativo em pastoreio rotativo racional e suplementação no in
verno, com capim elefante (variedade Cameron) e mandioca picados 
no cocho. Na propriedade 2, os animais recebem silagem de sorgo 
durante todo o ano e pastagem cultivada de estação fria (azevém e 
aveia) e de estação quente (tifton e milheto). 
A ordenha é realizada pela manhã e o sistema é mecanizado. A descida 
do leite é estimulada através da aplicação parenteral de 10 unidades i
nternacionais de ocitocina, cerca de 10 a 15 minutos antes de iniciar a 
ordenha. Após a ordenha os terneiros são liberados para mamar, 
fi cando junto às mães até as 14 horas. 
Os dados começaram a ser coletados em fevereiro de 2009 e a pre
visão para encerramento é em dezembro de 2012. A cada 28 dias 
é medida a produção diária individual de cada animal. Também, são 
coletadas amostras individuais de leite para análise da composição 
química (gordura, proteína, lactose e sólidos totais) por meio de leitura 
de absorção de raios infravermelhos em equipamento Bentley 2000® 
e a contagem de células somáticas por citometria de fl uxo, no equipa
mento Bentley-Somacount 300®, no laboratório de análise da qualidade 
do leite da Embrapa Clima Temperado. 
Os dados foram analisados pela análise de variância (ANOVA) e a 
diferença das médias calculada pelo teste de Tuckey, ao nível de 5% 
de probabilidade, através do programa STATISTIX 8.0 (ANALYTICAL 
SOFTWARE, 2008
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 Resultados parciais  
  
  Até outubro de 2009 foram coletadas mais de 900 amostras. Na 
tabela 1, estão os resultados, por propriedade e por mês, da quantidade 
média diária de leite produzida por animal, a composição química e a 
contagem de células somáticas. São médias de 70 búfalas em cada 
raça. Os dados são descritivos, não corrigidos quanto aos efeitos de 
idade, estágio e dias em lactação.
Tabela 1. Produção média de leite por animal (Produção), composição química 
(Comp. química) e contagem de células somáticas (CCS), por propriedade 
(Prop) e por mês. (Municípios de Guaíba e Sentinela do Sul, RS, 2009)
Os resultados encontrados, de um modo geral, mostram uma tendência 
de diminuição no fi nal do outono e durante o inverno. Essa queda nos 
valores de produção e composição química, podem ser atribuídas à 
diminuição na disponibilidade de forragem. 
Os dados médios encontrados, quanto à composição química, são infe
riores aos observados em outras regiões do país. Lopes (2009), em 
Pernambuco, cita como percentuais médios das características quími
cas: 6,99% (gordura); 4,01% (proteína); 4,72% (lactose): 16,85% 
(sólidos totais) e o valor médio das CCS de 269.590 células/ml. A 
produção média de leite, por animal, foi de 4,78kg/dia. Essas búfa
las eram predominantemente da raça Murrah e foram mantidas em 
sistema extensivo de criação em pastagem de Brachiaria humidicola. 
Resultados semelhantes foram encontrados no estado de São Paulo. 
13Produção e Qualidade de Leite de Bubalinos no Rio Grande do Sul: dados preliminares
As percentagens médias de gordura, proteína, lactose e sólidos totais 
foram de 6,83%; 4,20%; 5,02% e 17,23%, respectivamente. O valor 
médio da contagem de células somáticas foi de 137.000 células/ml, 
para búfalas das raças Murrah e Mediterrâneo (COELHO et al., 2004). 
Macedo et al. (2001) também observaram valores médios similares 
para os constituintes químicos do leite: gordura (6,59%); proteína 
(4,13%) e sólidos totais (17,01%) e, a produção média de leite foi de 
4,52kg/dia, para animais da raça Mediterrâneo.
No Rio Grande do Sul foram encontrados dados semelhantes aos desse 
trabalho. A produção diária, média, foi de 4,0kg de leite para búfalas 
Murrah de primeira lactação. As percentagens médias de gordura e sóli
dos totais foram de 5,48% e 14,24%, respectivamente. Os animais 
eram mantidos em pastagem natural, com acesso a pastagem culti
vada de estação fria (azevém e aveia) em torno de duas horas por dia 
(DAMÉ; SILVA, 2003). Kalil (1995), também encontrou uma percenta
gem média de gordura baixa (4,56%).
Os componentes do leite (gordura, proteína, lactose e sólidos totais) 
podem variar, em função da nutrição, da estação do ano e, também do 
efeito animal, como idade, raça e estádio da lactação (AMARAL et al., 
Segundo Fagiolo e Lai (2007) uma contagem de células somáticas su
perior a 200.000 células/ml, 
pode indicar mastite, já valores inferiores a 100.000 células/ml, pode 
signifi car quartos mamários 
saudáveis. Os valores médios encontrados, na propriedade 1 (43.000 
células/ml) estão dentro dos 
valores considerados para animais com úbere sadio, já os da proprie
dade 2, apresentaram períodos 
(julho e setembro) em que animais apresentaram problemas de saúde 
do úbere (média superior a 
200.000 células/ml). 
A contagem de células somáticas baixa em búfalas pode ser atribuída à 
maior resistência da espécie 
à mastite. Essa resistência pode estar relacionada a particularidades 
anatômicas do úbere e tetos, 
imunologia da glândula mamária e composição do leite (CARVALHO et 
al., 2007)
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Conclusões
As diferenças na produção e na qualidade do leite podem ser atribuí
das, além da raça, ao sistema de alimentação, ao manejo e a variação 
individual. 
Os dados preliminares mostram que um programa de melhoramento 
genético integrado ao desenvolvimento e/ou adaptação de tecnologias 
nas diferentes áreas do conhecimento são imprescindíveis para atingir 
o nível de produtividade que realmente viabilize a atividade na região. 
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